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História da psiquiatria infantil: as conquistas do século XX
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Leo Kanner (1894-1981)



A recente 

mudança de 

nome do Curso 

de Pós-

Graduação em 

Cirurgia para 

Curso de Pós-

Graduação em 

Ciências da 

Cirurgia tem 

como um dos 

objetivos 

principais 

estimular a 

entrada no 

Programa de 

profissionais da 

área da saúde, 

não cirurgiões, 

promovendo a 

interdiscipli-

naridade e o 

desenvolvimento 

de pesquisa 

translacional.

7

2 • Boletim da FCM

Pós-Graduação em Cirurgia ou ciências da cirurgia?
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O Curso de Pós-Graduação em Cirurgia, fundado em 1988, vem evoluindo nos últimos anos, procurando adaptar-se às novas determinações tanto da Capes como da 
Comissão Central de Pós-Graduação da Unicamp, sem, no entanto, perder a sua finalidade precípua de estimular a pesquisa em Cirurgia. A dedicação de sucessivos coordenadores, aliado 
ao esforço dos docentes orientadores, resultou na melhora do desempenho do Programa, que alguns indicadores qualificam como um dos melhores do Brasil.Do ponto de vista de produção 
científica, o Programa da Cirurgia da Unicamp publicou 196 artigos em revistas especializadas no último triênio, o que o coloca em terceiro lugar entre os Programas da Medicina III, 
ficando aquém, apenas, dos Cursos de Tocoginecologia da Unicamp e da Oftalmologia da Unifesp. Mais da metade desses artigos foram publicados em revistas de circulação internacional 
(Figura 1 - dados fornecidos pela Capes), numa distribuição semelhante e ligeiramente melhor do que o  conjunto da Medicina III. Se considerarmos apenas as publicações em revistas de 
circulação internacional, tendo em vista que o corpo docente permanente do curso contou, nesse triênio, com 20 docentes em média, verificamos que a produção científica do Programa 
resultou em uma média de 1,78 artigos internacionais (PubMed no mínimo) por ano, por docente, que, segundo os critérios da Capes, é o desejável num curso com nota 5.

Distribuição das publicações  de 2006 por 
Fator de Impacto

Distribuição percentual das publicações segundo 
classificação QUALIS



Dependência

Diretrizes para abordagem do tabagista: parte 1

Intervenção no tabagismo
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O tabagismo é 

considerado pela 

Organização 

Mundial de 

Saúde (OMS) a 

principal causa de 

morte evitável no 

mundo, sendo 

responsável por 

quatro milhões de 

mortes/ano no 

mundo e 80 mil 

no Brasil.
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�N�í�v�e�l� �d�e� �e�v�i�d�ê�n�c�i�a�:�N�í�v�e�l� �d�e� �e�v�i�d�ê�n�c�i�a�:

Paciente fuma?

Não e idade 
>20 anos 

Teste de Fageström*  
Instaurar tratamento

Não e idade 
< 20 anos 

Não

Sim

Sim
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Congresso investiga o assunto

Embora os 

participantes 

fossem 

submetidos a 

exames clínicos 

regulares, nada 

era informado a 

eles sobre 

estarem 

infectados pela 

sífilis. Também, 

durante todo o 

desenrolar do 

projeto, o SSP 

não apenas 

negou 

tratamento aos 

participantes 

como também 

impediu que 

outras agências 

o fizessem.

Ética em pesquisa: o estudo “Tuskegee” na sífilis
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Do ponto de 

vista clínico, 

essa concepção 

de linguagem 

leva à 

compreensão 

do processo de 

aquisição 

como 

dinâmico e 

complexo. 

Assim, as 

trocas, as 

omissões, as 

substituições, 

as rupturas 

com o sistema 

não devem ser 

vistas, 

necessaria-

mente, como 

indicadores de 

distúrbios, mas 

sim como 

parte do 

processo(...)

Avaliação dos distúrbios da linguagem escrita na 
Clínica Fonoaudiológica
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�A�.� 

�B�.� 

�C�.� 

�D�.� 
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As evidências 

trazidas pelos 

estudos bem 

elaborados 

contribuem 

como 

argumento para 

o discurso 

médico. Esse 

discurso faz 

parte do diálogo 

com o paciente. 

O paciente 

busca o médico 

para ter acesso 

a essas 

informações 

“evidenciadas” e 

ele, o paciente, 

traz para esse 

diálogo o que é 

ser doente.

Medicina Baseada em Evidências: um outro enfoque
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O Boletim da FCM trouxe a algumas edições atrás, nesta seção, um artigo do professor Nelson Filice de Barros no qual o sociólogo abordava, dentre outros temas, a 
Medicina Baseada em Evidências (MBE). No texto, Nelson manifestava-se quanto às implicações que as idéias trazidas pela MBE têm para o conhecimento científico, bem como das 
implicações institucionais e ideológicas que o estudo da MBE pode ter quando fornece, por exemplo, as bases para as diretrizes médicas adotadas pelo Conselho Federal de Medicina. No 
artigo deste mês, alguns dos professores do módulo Medicina, Evidência e Decisão (MED), ministrado para os alunos do quarto ano do curso médico da Faculdade de Ciências Médicas, 
pretendem apresentar aos leitores do Boletim da FCM, algumas idéias e conceitos que mostram que a MBE pode ser vista, também, sob outro enfoque.
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José Lopes de Faria, 
uma vida dedicada à Anatomia Patológica

Em 1965, 

iniciou as suas 

atividades na 

Faculdade de 

Ciências 

Médicas (FCM) 

da Unicamp, 

onde fundou o 

Departamento 

de Anatomia 

Patológica. 

Chefe de 

Departamento 

rigoroso, 

conseguiu, em 

pouco tempo, 

projetar a 

Unicamp no 

cenário da 

Patologia 

nacional. 
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�E�X�P�E�D�I�E�N�T�E
�R�e�i�t�o�r
� 
�V�i�c�e� �R�e�i�t�o�r
� 

�D�e�p�a�r�t�a�m�e�n�t�o�s� �F�C�M

�D�i�r�e�t�o�r
� � 
�D�i�r�e�t�o�r�-�a�s�s�o�c�i�a�d�o
� � 
�A�n�a�t�o�m�i�a� �P�a�t�o�l�ó�g�i�c�a
� � 
�A�n�e�s�t�e�s�i�o�l�o�g�i�a

�C�i�r�u�r�g�i�a
� � 
�C�l�í�n�i�c�a� �M�é�d�i�c�a
� � 
�E�n�f�e�r�m�a�g�e�m
� � 
�F�a�r�m�a�c�o�l�o�g�i�a
� � 
�G�e�n�é�t�i�c�a� �M�é�d�i�c�a
� � 
�M�e�d�i�c�i�n�a� �P�r�e�v�.� �S�o�c�i�a�l
� 
�N�e�u�r�o�l�o�g�i�a
� � 

Oftalmo/Otorrino
  
Ortopedia
  
Patologia Clínica

Pediatria
  
Psic. Médica e Psiquiatria
  
Radiologia
  
Tocoginecologia
  
Coord. Comissão de Pós-Graduação
  
Coord. Comissão Extensão e Ass. Comunitários
  
Coord. Comissão Ens. Residência Médica
 
Coord. Comissão Ens. Graduação Medicina
  
Coord. do Curso de Graduação em  Fonoaudiologia

Coord. do Curso de Graduação em Enfermagem

Coord. do Curso de Graduaçãoem Farmácia

Coord. Comissão de Aprimoramento
  
Coord. Câmara de Pesquisa
  

Coord. do Centro de Investigação em 
Pediatria  (CIPED)

Coord. Núcleo de Medicina e Cirurgia 
Experimental

Presidente da Comissão do Corpo Docente
   
Coord. do Centro Estudos  Pesquisa em 

Reabilitação (CEPRE)
  
Coord. do Centro de Controle de Intoxicação (CCI)

Assistente Técnico de Unidade (ATU)

Conselho Editorial

História e Saúde

Tema do mês

�B�i�o�é�t�i�c�a� �e� �L�e�g�i�s�l�a�ç�ã�o

�D�i�r�e�t�r�i�z�e�s� �e� �C�o�n�d�u�t�a�s

�E�n�s�i�n�o� �e� �S�a�ú�d�e
� � 

�S�a�ú�d�e� �e� �S�o�c�i�e�d�a�d�e

�R�e�s�p�o�n�s�á�v�e�l� � 

�E�q�u�i�p�e� 

�P�r�o�j�e�t�o� �g�r�á�f�i�c�o� � 
�D�i�a�g�r�a�m�a�ç�ã�o �I�l�u�s�t�r�a�ç�ã�o
�R�e�v�i�s�ã�o� 

�1�.�5�0�0� �e�x�e�m�p�l�a�r�e�s� � �-� � �d�i�s�t�r�i�b�u�i�ç�ã�o� �g�r�a�t�u�i�t�a
�S�u�g�e�s�t�õ�e�s� � 
�T�e�l�e�f�o�n�e� � �(�1�9�)� �3�5�2�1�-�8�0�4�9

n
o

tí
ci

as
/t

es
es

/e
d

it
ai

s/
p

rê
m

io
s

7

�L�o�c�a�l�:� 

�H�o�r�á�r�i�o

�L�o�c�a�l�:

�H�o�r�á�r�i�o�:

�H�o�r�á�r�i�o�:

�L�o�c�a�l�:

�O�r�g�.�:

�L�o�c�a�l�:� 

�H�o�r�á�r�i�o�:� 

�E�V�E�N�T�O�S� � �D�E� � �J�A�N�E�I�R�O
�D�i�a�s� �1�5� �e� �1�6
�*

�D�i�a� �1�6
�*

�D�i�a�s� �2�8� �a� �3�0
�*

�D�i�a� �2�9
�*

º
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